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76 - MORAL 
 Uma moral é um sistema dogmático obrigatório de mandamentos que suposta-
mente regulam a atitude das pessoas em relação à vida através da obediência inte-
rior. É geralmente entendido como sendo universalmente válido para todas as pes-
soas e para todos os tempos. Historicamente, a moralidade é fruto de religiões re-
veladoras que inventaram a figura de um Deus único e omnipotente que lança o 
seu eternamente válido "Tu deverás" e "Tu não deverás" a todas as pessoas. A ob-
servância dos seus mandamentos determina o bem e o mal da vida humana e o tipo 
de sobrevivência após a morte.  

Mais tarde, no habitat da raça ariana (ver 
arianos), a moralidade desligou-se em 
grande parte destas origens religiosas e, as-
sim, finalmente perdeu a sua justificação 
interior - mas não a sua validade exterior, à 
qual sobretudo a burguesia se agarra, ele-
vando-a à hipocrisia burguesa. 

Em qualquer caso, a moralidade não é algo 
natural nem normal, mas um sistema de 
coerção baseado no dogmatismo e na 
crença não natural na igualdade de todos os 
seres humanos, que o Nacional-Socialismo 
opõe à sua compreensão da liberdade. Esta 
liberdade inclui - como nas ordens tradicio-
nais (ver Tradição) - uma ética comprome-
tida com os valores autocolhidos (ver tam-
bém Idealismo de valores) e o ritual que 
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regula a vida comunitária externa. 

A ética e o rito correspondem e têm em conta a diversidade da vida humana (ver 
diferenciação) e subordinam-se à preservação das espécies e ao desenvolvimento 
das espécies da comunidade dos lobos. Estes serão também os princípios de vida 
da Nova Ordem, de acordo com as espécies e a natureza. Em contraste, a morali-
dade permanece estranha à essência do nacional-socialismo. Em particular, de-
vemos advertir contra a tentativa de avaliar e julgar os camaradas com base em 
conceitos morais dogmáticos na época actual de luta. Tais tentativas devem ser 
sempre estritamente opostas em nome do dever de camaradagem. 

Por esta razão, a Gesinnungsgeseinschaft da Nova Frente professa a ética do tra-
balho, maternidade, soldado político e liderança (ver Führerprinzip), que corres-
pondem e fazem justiça aos respectivos tipos de seres humanos activos nas suas 
fileiras, mas deixa todos os conceitos morais ao sentimento privado e resiste a 
qualquer tentativa de conceber o produto artificial de uma moralidade alegada-
mente nacional-socialista, contrária à natureza, e de o introduzir no nacional-
socialismo. Para o homem ariano, não existe uma moralidade conforme à espécie 
e à natureza - e portanto também não existe uma moralidade Nacional-Socialista - 
para além do dever de preservar e desenvolver as espécies do povo e da raça. 

 

77 - MATERNIDADE 
 O humanismo biológico como doutrina científica do conhecimento do nacional-
socialismo define o ser humano como um ser natural com uma disposição biológi-
ca para criar cultura, que só é viável como um ser comunal. A concepção nacional-
socialista das diferenças biológicas entre os sexos e as consequências políticas a 
retirar deste facto resulta também deste contexto:  

O homem é predominantemente um ser cultural. O seu mundo é acima de tudo o 
das comunidades culturais - estado, nação e império. O alicerce do seu trabalho 
culturalmente criativo e cultural é a aliança masculina. Em contraste, a mulher é 
predominantemente um ser da natureza. O seu mundo é acima de tudo o das co-
munidades naturais - pessoas e raça. A sua base é a família saudável. 

O que é trabalho para o homem, a maternidade é para a mulher. Tal como o Nacio-
nal Socialismo vê sempre no homem o trabalhador para e na comunidade nacional, 
também vê sempre na mulher a mãe: a rapariga como futura mãe, a mulher como 
mãe activa, a mulher idosa como antiga mãe. E tal como para o homem a ética do 
trabalho deriva da sua tarefa de trabalho determinada biologicamente como o sig-
nificado da vida e a tarefa da vida, assim também a mulher ganha o seu significa-
do biologicamente fundado da vida a partir de uma ética da maternidade (ver tam-
bém Wertidealisiaus). 

A maternidade - como princípio "maternal", nutritivo e preservador da natureza na 
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vida popular - abrange muito mais do que apenas o processo de procriação. A ma-
ternidade é o princípio ético da feminilidade, é a atitude perante a vida, perante o 
povo e perante a raça, é a tarefa da mulher na vida e o sentido da vida, mesmo 
quando ela ainda não pode ou já não pode ser mãe num sentido puramente biológi-
co. 

O nacional-socialismo honra na mulher a mãe do seu povo! 

Convencer as mulheres arianas (ver Arianas) a afirmar a maternidade neste duplo 
sentido - como uma tarefa biológica bem como um princípio ético - e a orientá-las 
e organizá-las em conformidade, é a tarefa política do movimento de mulheres na-
cional-socialista. 

 

78 - NACIONAL 
O nacional-socialismo coloca o povo, a sua sobrevivência e o seu maior desenvol-
vimento, sem reservas e totalmente no centro de todo o pensamento, sentimento e 
acção. Contudo, a preservação e o desenvolvimento da espécie só são possíveis 
em comunidades nacionais politicamente coesas e autoconscientes.  O nacionalis-
mo e o socialismo, combinados com a consciência racial (ver higiene racial), fun-
dem-se para formar o nacional-socialismo e permitir a criação, preservação e de-
senvolvimento de uma tal comunidade nacional. 

Uma comunidade popular consciente de si própria, cujos membros estão empenha-
dos no seu povo e na sua cultura, língua e história e têm a vontade de trabalhar pa-
ra a sua preservação e desenvolvimento, torna-se uma nação. 

NAÇÃO É A COMUNIDADE DE VONTADES DE UM POVO! 

Assim, a nação é a mais importante de todas as comunidades culturais humanas. A 
vontade política que faz de um povo uma nação precisa de um veículo e encontra 
uma forma: 

A vontade do povo é levada a cabo pelo Partido Nacional Socialista (ver Partido 
Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães). A forma de organização político-
política de poder que esta tomará é o Estado. O Estado nacional, que, de acordo 
com o direito de autodeterminação, engloba todos os membros de um povo que se 
instalam juntos, é, como Estado Popular Nacional Socialista, a forma organizativa 
de um povo que está de acordo com a sua natureza e espécie. Uma nação só pode 
renunciar à formação de um Estado-nação se surgir uma ordem supranacional - um 
império - que organize o espaço vital da raça ariana de tal forma que todas as 
nações que nele participam possam desenvolver-se de uma forma adequada à sua 
espécie e natureza. 

A comunidade da Nova Frente, portanto, não se esforça principalmente por um Es-
tado-nação alemão, mas por uma tal ordem europeia - o Quarto Reich (ver tam-
bém Europa). Só a nação torna possível respeitar a história, resolver os problemas 
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do presente e preservar e desenvolver as espécies de um povo no futuro. 

  

79 - NACIONALISMO 
 A nação é a comunidade de vontades de um povo e encontra a sua forma de orga-
nização político-política no Estado. No nacional-socialismo, a nação é a portadora 
da soberania do Estado. Assim, o nacionalismo é aquele movimento político que 
procura despertar em todo o povo de uma nação a vontade de se compreender e 
sentir como nação, bem como de formar um Estado que respeite o passado do po-
vo, resolva energicamente os problemas do presente e assim permita a sobrevivên-
cia e um maior desenvolvimento do povo para o futuro. Um tal Estado só pode, 
evidentemente, ser um Estado-nação. Em vez de um Estado-nação, várias nações 
podem também formar um império. 

Em tempos em que não existe nem um império nem um Estado-nação, os naciona-
listas asseguram sozinhos a continuidade da existência da nação. Então o naciona-
lismo é a única esperança de futuro para a nova formação do poder do Estado e, 
portanto, para a preservação e desenvolvimento das espécies do povo. Após a for-
mação de um Estado ou império, o nacionalismo garante a sua permanência, pois 
esforça-se por despertar, manter e renovar constantemente a vontade política em 
todo o povo para todos os tempos. 

O nacionalismo só pode ter sucesso e conquistar todos os membros do povo de to-
das as classes, propriedades e estratos se estes membros do povo sentirem que são 
tratados de forma justa e reconhecida, se a comunidade não for apenas pregada a 
eles, mas se esta comunidade for vivida na vida do membro individual do povo e 
sentida como uma pátria. A comunidade nacional de todas as classes, propriedades 
e estratos é um pré-requisito para a comunidade de vontade da nação. É por isso 
que a vontade de ser um povo (nacionalismo) é unida politicamente pela vontade 
de formar uma verdadeira comunidade do povo, e portanto por um socialismo völ-
kisch. 

Nacionalismo, socialismo e consciência racial (ver também higiene racial) fundem
-se então no Nacional-socialismo. Por conseguinte, o nacionalismo devidamente 
compreendido só é concebível como nacional-socialismo. As exigências políticas 
do nacionalismo alemão estão estabelecidas nos pontos 1-3 do programa do parti-
do do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães: 

 Direito à autodeterminação 

 ordem de paz justa (ver Paz); 

 habitat adequado. 

O nacionalismo é dirigido contra o internacionalismo e o imperialismo e não luta 
pelo domínio sobre povos estrangeiros, mas pela preservação e desenvolvimento 
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das espécies do seu próprio povo. 

  

80 - NACIONAL-SOCIALISMO 
 O nacional-socialismo é simultaneamente uma visão do mundo e um modo de vi-
da. Como visão do mundo, baseia-se na epistemologia científica do humanismo 
biológico, ou seja, parte do ser humano na sua singularidade biológica e esforça-se 
sem preconceitos pelo conhecimento da realidade com a ajuda de uma forma de 
pensar biológica, orientada para a espécie e para a natureza. Ao fazê-lo, está em 
oposição implacável a todas as ideologias que sempre distorcem e violam a reali-
dade com a ajuda de crenças dogmáticas e assim permitem a decadência das co-
munidades humanas (ver dogmatismo). 

Como atitude em relação à vida, o Nacional Socialismo professa a ética do idealis-
mo de valores, ou seja, só reconhece a vida como valiosa e significativa se ela for 
entendida como um serviço a uma ideia de alta qualidade ética. Assim, contrasta 
fortemente com qualquer materialismo que se esforça exclusiva ou principalmente 
pelo bem-estar e conforto do seu próprio pequeno ego. 

Nos seus dois aspectos, o Nacional Socialismo coloca a comunidade no centro de 
todo o pensamento e sentimento e encontra a sua expressão consumada no lema do 
programa do partido do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães: 

INTERESSE PÚBLICO ANTES DO INTERESSE PRÓPRIO 

A comunidade mais importante na vida do homem é o seu povo. Por conseguinte, 
o Nacional Socialismo é uma visão völkisch do mundo e da vida; os seus seguido-
res pertencem ao movimento völkisch. O objectivo do Nacional Socialismo é a 
Nova Ordem de uma alta cultura da raça Ariana (ver Ariana), de acordo com a sua 
espécie e natureza, na qual a alienação e a contradição entre natureza e cultura é 
abolida e eliminada. Este objectivo só pode ser alcançado através de uma revo-
lução, uma revalorização abrangente e generalizada de todos os valores. 

O nacional-socialismo produz personalidades livres e, ao mesmo tempo, vincula-
das a pessoas que desenvolvem plenamente todos os seus talentos, capacidades e 
inclinações e as colocam ao serviço da comunidade nacional. No entanto, uma vez 
que as pessoas não são biologicamente iguais mas diferentes (ver diferenciação), 
cada um desenvolve também a sua própria compreensão do Nacional-socialismo 
de acordo com a sua própria natureza e personalidade. Só há acordo na medida em 
que as pessoas correspondem biologicamente como camaradas raciais ou nacio-
nais, como homens ou mulheres e em termos de carácter como um tipo (ver igual-
dade). 

Este acordo, porém, não é suficiente para tornar possível a revolução nacional-
socialista, que seria ameaçada por uma auto-compreensão demasiado diferente dos 
seus seguidores, pela formação de seitas e facções. Por esta razão, o Nacional-
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socialismo não restringe a liberdade intelectual mesmo num período de luta antes 
da revolução estar completa, mas sujeita os seus seguidores a uma vontade política 
comum que é vinculativa para todos e forma um partido para este fim. Na Aleman-
ha, este é o NSDAP (ver Will). 

  

81 - NACIONAL-SOCIALISMO DA NOVA 
GERAÇÃO 

 Actualmente, três gerações de nacional-socialistas estão activas na Alemanha: a 
geração histórica de fundadores e formadores, a geração HJ e a geração neta. Este 
último é o portador da nova geração do Nacional-socialismo. Este último partilha 
todos os princípios do Nacional-socialismo e é o seu herdeiro histórico. 

O movimento nacional-socialista de hoje é o legado do Partido Nacional-socialista 
dos trabalhadores alemães, que foi formado pela geração histórica, bem como pelo 
Partido do Reich Socialista, que foi essencialmente apoiado pela geração HJ. 
Membros fiéis de ambas as gerações pertencem ao movimento nazi de hoje, que é 
o núcleo do recém fundado Partido Nacional Socialista. Por estas razões, o nacio-
nal-socialismo da nova geração não é um novo nacional-socialismo, mas um na-
cional-socialismo numa nova geração que se coloca conscientemente na tradição 
histórica. 

Entre a proibição SRP de 1953/64 JdF e os primeiros esforços organizacionais do 
Nacional-socialismo da nova geração 1968/79 JdF situa-se a longa noite do Nacio-
nal-socialismo, durante a qual não houve nenhum movimento nazi organizado na 
Alemanha. Durante estes anos, e como resultado da mudança da situação histórica 
e da mudança bem sucedida de gerações, a ideia nacional-socialista continuou a 
desenvolver-se e houve mudanças claras de ênfase em relação ao passado:  

Na política interna, a reacção tornou-se hoje o principal inimigo, e na política ex-
terna, o imperialismo do Ocidente capitalista liberal (ver Capitalismo Liberal). O 
Reich já não é entendido como um Estado-nação alemão (ver Estado), mas como 
uma ordem europeia em grande escala (ver Europa e Lebensraum). Em vez da ex-
pansão oriental, deve ser prosseguida uma política nacional-oriental e, portanto, a 
unificação com a União Soviética. 

Em termos de política racial, a preocupação é para a raça branca como um todo 
(ver ariana) e já não apenas para a família nórdica de povos (ver germânica). A ve-
neração de um líder único e brilhante é substituída pelo reconhecimento do papel 
de liderança do Partido Nacional Socialista (ver também Führerprinzip e Senado). 
Em suma, o Nacional-socialismo da nova geração é a ideia e o movimento revolu-
cionário socialista que supera a idade da burguesia em todos os seus aspectos e es-
tabelece a idade da classe trabalhadora. 
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O movimento nacional-socialista da nova geração na Alemanha está dividido orga-
nizacionalmente, sob as condições da proibição nazi, no braço legal (a Gesin-
nungsgemeinschaft da Nova Frente) e o NSDAP/AO na clandestinidade. O Nacio-
nal-socialismo da nova geração é definido pela linha geral da Nova Frente. 
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31. 

 

   É sempre bom levar consigo um bolso cheio de autocolantes suásticos para onde 
quer que vá. Um caso em questão foi uma viagem recente através de Hot Springs, 
Arkansas. Enquanto conduzia ao longo da Bath House Row uma manhã cedo, a 
minha atenção foi atraída para um novo Cadillac estacionado com os seus faróis 
deixados a arder em frente a uma loja de departamentos judaica. Puxei atrás do ca-
rro e estava a ponto de ir em busca do seu dono antes de a bateria estar totalmente 
descarregada, quando reparei que o pára-choques traseiro apresentava o seu 
próprio autocolante, lendo, "Brancos Contra o Apartheid". 

   As minhas intenções de Bom Samaritano já não são apropriadas, retirei um par 
de autocolantes "Niggers Beware!" e dei-lhes uma bofetada no pára-choques ofen-
sivo, obscurecendo completamente o seu sentimento anti-branco. Quando me afas-
tei, dei-me conta, com dupla satisfação, de que o traidor da raça voltaria a encon-
trar a sua bateria descarregada e o seu autocolante sujo do pára-choques melhora-
do com suásticas! Enquanto isso, as pessoas que passavam na calçada olhavam 
bem para o automóvel recentemente decorado. 

  

32. 

 

   A história é contada que uma noite, na sede do Partido em Chicago, o oficial de 
serviço atendeu o seu telefone e ficou com um ouvido cheio de invectivas judai-
cas. 

   "Quando vocês, nazis, vierem a Skokie, daremos as vossas entranhas a outros 
cães racistas", e afins. A diatribe sem fôlego durou vários longos minutos sem uma 
palavra do oficial de serviço de escuta. 

   "És um homem do lixo", continuou o autor da chamada. "Estás a ouvir-me? És 
um homem do lixo! Um homem do lixo!" 

   Enquanto ele fazia uma pausa para apanhar o seu segundo vento, o oficial de 
serviço disse com uma voz calma e amigável: "Não, não sou um homem do lixo, 
mas serei quando o vier buscar a si e à sua família". 

   O autor da chamada gritou e desligou. 

Diversão sob a suástica 
Uma colecção de Anecdotes Compilada por Gerhard Lauck 
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